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RESOLUÇÃO JUSTA

O nosso collega local o Pro-

gresso de Aveiro, publicava no

seu ultimo n.“ o seguinte artigo,

que em seguida transcrevemos,

por o acharmos de interesse vital

para esta cidade:

llllillCAllo no (1060

Parece estar definitivamente re-

solvido o resgate d'cste mercado, quc

passará a scr propriedade do munici-
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,Izabel e do

porta estan-

4, ' o enrOpeu,

via-se substit' .É, ollanda

. . ›_, l, vv_ 1 .a -, _

e a reboque de v . I , õ nn-

migo da liberdade das nações.

'l'udo isto desgostava profunda-

mente a marinha ingleza, levan-

do-a a antipatliisar ccm Jacques

e a sympathisar vivamente com

Guilherme d'Orangc, o inimigo

de Luiz XIV, o chefe da Europa

fôra, no tempo de

mesmo Crmnwell¡ ,

darte do protest'vi

po deu-lho razño. Data d'ahi a

Conquista definitiva da liberdade

religiosa e politica na Inglaterra,

conquista feita á custa de tanto

sangue derramado, do tantas 'vi-

das perdidas, de tantas persegui-

ções, de tantas tortu 'as, de com-

bates de toda a ordem, combates

persistentes e renhidos. E ¡issim

se tem conquistado a liberdade

em toda a parte. Não se conquis-

ta com rhetorica balofa, com pa-

(Zompanllia tislionensc

Continua agradando bastani

tc esta companhia, tendo quasi

sempre enchentes muito rasca-

veis.

Na segunda-feira subiu á sce-

na o drama em 5 actos-«O Pa-

ralytico., que agradou muitis-

simo, salientando-sc Lola, Car-

lota, L. Augusto, Cesar, J. Pin-

to e Rego, quc desempenharam

os seus papeis admiravclmentc,

  

  

  

    

            

A QUESTÃO

CLERlCAL
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Desde algum tempo que _os

liberaes inglezes incitavam o prin-

cipc lerange, casado com a ii-

llia de Jacques, a associar-se
á

revolução que se iniciava na In-

glaterra.
.

O principe d'Orange, hesi-

 

  

  

   

  

 

  

    

  

tante, acabou por dar a sua ad-

' hesño na ruidosa questao dos bis-

pos. Poz como condição ser con-

vidado a intervir por varios lil-

glezcs influentes. Feito esse con-

vite, acccita-lo-hia
.

A conspiração tomou então

um caracter muito
activo. Os seus

chefes principaes eram o almi-

rante Russell, primo do lord do

mesmo nome decnpitado no tem-

po de Carlos ll, Sir Sidney que

tinha sido embaixador da Ingla-

terra na. Hollanda, lord Mordauut,

chefe parlamentar de grande va-

lia, e Johnston, homem sem per-

gaminhos, mas dotado de muita

intelligencia e grande actividade.

A estes se associaram em pouco

tempo o conde de Devonshire, o

ex-miuistro d'cstndo Danby, lord

Churchill, que tinha sido favori-

to de Jacques, o chefe militar

Kirk, o bispo dc Londres e, por

intermedia d'este, todos os outros

bispos processados, e outras no-

tabilidades e influencias inglezas.

Era preciso attrahir o ele-

mento popular e este seguia no

geral a causa das .seitas protes-

tantes. mais avançadas e estas,

perseguidos desde muitos amics

pela religião oilicial, eram ilumi-

gas declaradas da Egreja Angli-

cana. Tanto, que a ellas tinham

recorrido os jesuítas, prometten-

do-lhes a liberdade de cultos,

para derribarem o anglicanismo.

Mas o elemento liberal, aggre-

miado em grande numero n'essas

seitas, não acreditava nas pro-

messas dos jesuitas. Comtudo,

não se decidia tambem a apoiar

o auglicanismo sem garantias.

Então o principe d'Orange, os

bispos, os lords chefes da cons-

piração prometteram-lhe a mes-

ma liberdade, on a mesma tolee

raucia de cultos que lhe promet-

tiam os jesultas. E entre as pro-

messas dos jesuitas e as promes-

sas dos anglicanos o' elemento

avançado não tinha que hesitar.

Já pelas suas afinidades com o

anglicauismo, já porque a longa

lncta, que tão gloriosamente ha-

via sustentado com o elemento

conservador, tinha incutidon'es-

te a convicção de que e 'a indis-

pensavel transigir, o elemento

avançado encontrava mais garan-

tias de seriedade nas promessas

do conservantismo protestante do

que nas promessas do jesuitismo

hypocrita. Preforiu, pois. juntar-

se ao nnglicanismo na no 'a revo-

lução que se projectava. E o tem-

  

  

       

   

         

  

  

            

    

 

lavreado chocho e banal.

Ao mesmo tempo que os es-

piritos civis se juntavam na mes-

ma aspiração, a indisciplina mi-

litar alastrava~se pavorosamente.

As manifestações no campo mili-

tar de Hounslow-Heath, onde o

reise acolhera durante o julga-

mento dos bispos, foram tão lon-

ge que se tornou indispensuvel

levantar o campo e dissUlver al-

guns regimentos.

Os poucos soldados papistas

que havia nos regimentos eram

objecto d'odio para os soldados

protestantes. Na cidade de Por-

tsmouth, considerada o baluarte

dos catholicos, todos os ofiiciaesdo

regimento counnandado pelo filho

do proprio rei, filho natural, o

duque de Berwick, resistiram a

uma ordem do mesmo rei. Ten-

do esse regimento ido o escolhi-

dopara um ensaio dc reorgani-

saçâo militar, segundo o qual ca~

cinco soldados irlandezes catho-

licos, recusa 'am-se alguns oiii-

ciaes a. receber esses soldados. O

rei mandou-os julgar em Conse-

lho de guerra. Então todos os ou-

tros oiiiciacs apresentaram em

massa as suas demissões. O rei,

collocado na alternativa. de man-

dar trancar o processo instaura-

do aos primeiros officiaes, on de

acceitar a demissão de'todos, pre-

' feriu a primeira solução. apezar

de ser uma das suas maximas fa-

voritas que todo o soldado que

delibera está em estado de re-

volta.

No exercito de mar, as coisas

iam mais longe. Tendo-se reuni-

do uma esquadra de oitenta na-

vios, com receio da Hollanda,

d'oude chegavam noticias de gran-

des preparativos militares, 0 al-

mirante Stricklnud, commandan-

te da esquadra, fez dizer missa

no seu navio, como catholico, que.

era, a um dos cinco padres que

tinha feito embarcar. A tripula-

ção insubordiuou-se, soltando gri-

tos e ameaças. A noticia correu

de navio em ,navio e toda a es-

quadra ameaçou reVOltar-se. Te-

ve de accudir o proprio rei. Mas

a ordem só se restabeleceu depois

que os padres catholicos foram

despedidos.

No exercito de mar a indigna-

ção excedia a do exercito de ter-

'a. A marinha inglcza, collocada

tão alto no tempo de Cromwell,

encontrava-se agora dcsprestigia-

da e abatido. A Inglaterra, ouc

   

  

   

   

  

   

 

  

  

  

 

  

  

   

  

da ,companhia deveria admittir ,

protestante.

No dia em que este principe

atravessasse o mar, como genro

de Jacques II, para disputar a

este o throno de Inglaterra, a ma-

rinha seria talvez a primeira a

tomar partido pelo hcllandez.

Não se fez espera¡ muito es-

se dia. Guilherme d'Orauge, cer-

to das boas disposições do exer-

cito, da armada e do povo inglez,

annnuciou em julho, ao doutor

Burnet. representante, junto d'el-

le, dos conspiradores inglezes,

que por todo o mez d'ontubro

desembarcar-ia em Inglaterra com

um exercito de 15:000 homens.
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cauteloãáiaeuté-pkpmãa; tinha

assim todas as probabilidades de

bom exito.

 

Tem passado incommodado

de saude o sr. dr. Duarte Correia

da Rocha, distincto advogado n'es-

ta comarca e um cavalheiro mui-

to rcspeitavelpor todos os titulos.

Fazemos ardentes votos pelo

rapido restabelecimento de s. ex.a

*-

lima benta. .. digna

Em Villar, suburbios d'esta

cidade, deu-se ali ha dias, uma

acena que honra soln'mnaneira a

beata que a praticou. Eis o caso:

A' portadncasn d'essa santa

creatnra, seilhora dos Seus, nari-

zes, foi'nii) desgraçado fabiano.

implorar uma esmola pelo Divino

amor de Deus. Mas aquvlla boa

alma, como o desgraçado insis-

tisse na lamnria, e para nào des-

mentir' o seu coração de' [mata,

psspega na cara do pobre pediu-i

te duas bofetadas l!

Esmnla só digna de quem é

muilo reles, pois que só as' bea-

tas de semelhante jaez, são capa-

zes (le praticar. l'l diz-se então

muito caiitativa e de um coração

crystulino. Sata!

___*--_
v

As notas ale 458000 réis

Desde o primeiro do corren-

te niez que deixaram de se trocar

nas recebedorias as notas de réis

õãiOOO do typo antigo.

Aquelles que ainda possui-

rem alguma, só poderão agora

trocal as na thesouraria da séde,

em Lista.
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pio. e por uma forma tão razoawl.

tão equitativa c tanto cm harmonia

com os legítimos interesses dc ambas

as partes, que so lemos a felicitar. e

com todo o nosso enthnsiasmo. os

liabcis negociadores do tflo boa Sulli-

ção.

Os termos em que, segundo nos

consta. será feito este resgate, são os

seguintes:

l.“~-_r\ Camara toma dosdc já so-

bre si o encargo. com todos os direi'

tos e responsabilidades que lhe cai-

bam. do activo e passivo da compa-

nhia do mercado. a qual se CUDSlllc-

rara desde logo como dissolvida.

2.“›-A Camara obriga-sc a votar.

por eSpiiço de trinta annos sureessi-

vos. a principiar da data da aprova

ção do contracto, dos rendimentos do

mercado c dos seus proprios, a quan-

serviço do pagamento do juro de .iii

p. c. a todas as acções validas da

companhia, c o restante para amor-

tisação, por meio de sorteio annual.

do numero d'acções que lhe corres-

ponder pelo seu valor nominal.

3.°-Este contrario principiará a

vigorar logo que esteja delinitivamen-

te aprovado pela assembleia geral da

Companhia expressamente convocada

para este lim.

Nada mais simples. mais pratico,

e mais livre do crabaraços. A- transi-

ção faz-sc sem o menor attrilo para

qualquer das partes. de um din para

o outro, e sem prejuizo algum para

os interesses dos accionistas da Com-

panhia, que ficam recebendo exacta-

mente a modia do juro que obtiveram

durante os ultimos tres annos. tendo

ainda a favor a amortisnçao das suas

acções. que até agora ora calculada

por cxtiucçào da percentagem a juros

compostos de 0,5 p. c., o que lhes

dava uma annuidade qnnsi insignilt

cante a principiar em 250 réis c que

djhoje ein dcante passará a ser leila

pelo reembolso completo, a: por uma

só vez. do valor nominal dz¡ acção.

que é do 5015000 réis. o que lhes sun¡

dc muito maior vantapimr_

A Camara nada tem a perder l'ulll

isto, visto como o Qlll'íll'gli que lln'- ri.:-

sulla de um ou outro systems de :naun

lisação a scmprc o mesmo. De nani“

que, sem sc prejudicar. bancaria im-

mcnso os accionistas. c é estou grznr

de mermjmento do contrario.

Logo que o mercado paSSn para a

adminíslração da Camara. serão ali

introduzidos grandes nuellau'alurntos,

ampliando-sc a sua snpcrlicie interna,

dando-lhe mais ar e luz. e corrigindo

os defeitos que a experiencia lia) tem

mostrado, sem prejuizo algum das

Suas condições esthcliras que melho-

rarãn tambem consideravelmlante.

Para fazer face a'estas limpezas.

7.o. C crendo outro Sobre os cvslos e

ncros para a Vclnlll.

(Zumo sc vô. n nova vcreaçao me

entrando rasgaduun'nlu na execução

(lo seu plano dos nulla»rauwntos

riu's em lodo o courslho.

v

1m-

c ' l

pelo que foram muito applandi-

dos. rl'weram algumas chamadas

especnies.

O Domingos, que pouca cabi-

da. teve no drama. no papel de

mestre-escola, muito bem, como

sempre, mas quando appareccu

feito Deus Banho foi explendido.

Pari-ce que tinha andado a Hauar

por S. Thiago ou Regueira. . .

tal era a. sua naturalidade. . .

0 governo hespanhol publi-

cou uma ordem fixando cm 8 ho-

ras o dia normal de trabalho pa-

ra os ope 'arios das fabricas e mi-

nas do Estado.

..__.___.-__-

UNIFORMES MILITARES

O novo plano do uniformes para

a infantaria, ultinnuncnte apresenta-

do ao sr. ministro da guerra, está de-

partando o natural interesse de scr

conhecido com brevidade pela classe

militar.

Apesar de todas as reservas em-

pregadas para o furtar, por eniquanto,

a publicidade, consta-nos que, segun-

do esse plano. será. adoptado um bo-

nct com lista micarnndu e cordão don-

rado. semelhante. ao dos alumnos ds.

Escola do exercito; haverá. o dolmen

n.“ 1, gola cncarnada, alamarcs de

cordão o com charlatoiras, o dolman,

n.” 2, dc panuo c apenas com vivo

doirado na gola para o pequeno uni-

forme; as calças terão uma lista lar-

ga; a espada dcvcrá ser suspensa por

uma barbclla do modelo adoptado já

por outras armas.

E' suprimida a actual barretina c

deixa. de existir o trrspasse do dol-

num hoje usado para o grande uni-

forme. Será. estabelecido o uso de dois

ponachos, um do ponnas para actos

solemnes c outro de ld, para as for-

maturas. O capote sora quasi do

actual modelo, lis-ando um pouco mais

largo. As botas não soll'rvrão_ porem-

quanto, alteração alguma, continuan-

do a adoptar-so o padrao em vigor.

A gola do dolman para Os oilicim-s

dc caça dores será. preta. e não de vel-

ludo vorde como constava. A côr do

panno e a qualidadcdos tecidos igual

:i empregada uOs actuaes fardauu-ntoa.

O linho e o lnim serão substitui-

dos pelo kaki. Nos corpos do caçado-

res, as listas das calças dyoiiiciacs c

praças serão pretas. Eis a breves tra-

ços as principaes inr_niiiicaçiil-s intro-

duzidas no nclnal plano (lu uniformes,

no nào demandar-?io grande despe-

"ll“Sli'cillgilvi"ls U 'lll'g'Ílllus im”) i'm' za para os militares. Veronica sc de-

aullelle mercado a altura da ralado. pop, de “um, ,NNW m,th m, “mam.

sera elevado o lll'lllill Imposto !lC l"“ estas alterações dos uniformes, a in-

fantaria iicarii com un¡ l'ardamcnto

canaslras que ah concorrem rom ge- con“,mdo c el,.g,,,,¡u_

r7~-.7›_._._-@›-r _4_-

Prinripiaui amanhã as sóstas

dos nossos opcrarios.
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4 o'AnmL.

Recmneço hoje. as minhas car-

tas, interrompidas ha tanto tempo

IC por onde recoirieçai'? Pula

(pl-*stilo do convenio, que e hoje

a questão do dia 'I

t) Povo de Aveiro já manifes-

tou a sua opiniao a tal respeito.

.Se o cont'enio importa qualquer

acto de administração estrangei-

ra, todos os pati'inlas teem a nn-

periosa obrigação de o combater.

Que o Convenio não pode ser

coisa boa, é certo. Para que o

fosse, faltam-nos duas coisas es-

smiciaes, jlliZU e razão. Nunra ti-

vemos tacto govm'natiro e. cada

Vw: temos menos. Gaslámos sem-

pre á larga. Nunca attt-'ntlemos

senão aos interesses individuaes

c de momento. lim tal situacao,

como o possivel regular com van-

tagem o estado Iinanceiro do

paiz? Cnntinuaums fazendo a F1-

gura do morgado arrebentado.

Depois, não ha duvida nenhu-

ma que demos razão aos credo-

res para nos fazerem imposições.

Podiam clles, apoiados na forca

dos seus gtWeI'm'm, fazer nos im-

posições sem razão. A forca sub-

stitne facilmente o direito. Mas 0

caso agora é outro. Os credores

teem a forca e teem a razão. E

teem a razão, ja porque não po-

diamos nós, evidentemente, que-

lnar o contracto, bom ou man,

que tinhamos feito com elles, sem

os ouvir, já porque depois de ter-

mos dictatorialmente, sem os on-

vir, sem Ser d'aucordo com ellos,

estabelecido um regimen que os

lesava, a nossa vida continuou a

ser a mesma vida de dissipação e

loucura.

Logo, os credores estrangei-

ros teem dobrada razão de queixa.

ldsta é a verdade e a Verdade

dem-se por sempre acima do tudo.

Devemos pedir a resptmsahili-

dade aos que t'oram os causado-

res d'essa razao? isso é outro

caso. Mas a dit'liculdade é distin-

guir os innoCentes dos culiiiados.

Ouaes são os culpados. n'nin
pair. sem espirito de solidarieda-

de social“? São todos. Mais ou

menus são todos. Ahi é que esta

a grande difficuhlade: no apura-

mento dos i'e-.sijinnsavcis.

Não queremos com isto defen-

der, nem alliviar, os dirigentes

politicos. De forma nenhuma. As

suas faltas são manifestas. Mas a

verdade é que os que estão para

baixo podiam te-las evitado e, em

Vez d'isso. não fizeram Senão pro-

Vocal as. Paiz, cujo ideal se resu-

mc um corner sem trabalhar, pó-

de ter os dirigentes que quizer,

que não da passo. SÓ the con-
veem os maus. Aos bons expul-

sa-os ou inutilisa-os.

U sr. Dias Ferreira fez, evi-

dentemente, uma boa administra-

cão e tentou endireitar isto, em-

bora com nm acto de força, sem

direito e sem razão. Mas ora um
acto salvador que se justificava

pelas circumstancias eXcepcio-

naes do paiz. Que lhe fizeram?

Expulsaram-n'o. Correram-n'o. E

não foi expulso nom corrido só

polos do alto. Foi expulso e cor-
rido por todos. E por um motivo

simples: porque elle não dara
papa.

Quem dá papa, n'este paiz, é

que é pae. '

paiz não ciner justiça,

quer para. O mais henemerito
não é o mais intelligente, o mais

pa :iotico, o mais justo. IC' o que

me hor satisfaz os comedores e

os intrigantes.

Em partido nenhum d'cste
paiz pri-domina o hom 'm justo,
trabalhador, patriota, intelligen-í
te. Nem no partido republicano.
N'este partido snccedein-se os di-
rigentes e todos são corridos co-
mo inuteis. Os mais corridos são
os mais intelligentcs e virtuosos.

O sr. Duarte Leite, o liazilio
Telles, o sr. Eduardo de Ahrcu, l
o sr. Amandio Goncalves, e, ago-
ra, o sr. .v'tti'onso Costa. todos ho-
lltmtsdr human-1.o¡\'..foi'.ara-

bam por scr corridos. lLinqnanto

 

_MM_
. . i ,V não .afiliado a i-liefatura du parti-

Cdr [\ , do são todos hmm-tis ¡unito que-

¡'01'0 Ill'¡ .\ \'ICIRIO

noivo que fogelidos e imputanlos eminentes. Em

la chegainin, são todos apeilreja-

dos e declarados inuleis, senão

,ilnlr'irisu

Porque? Porque não são es-

peculadores :nun intrigantes.

No partido republicano só se

manteve José I'llias Garcia, por-

que só clle tinha os vicios da po-

llll 'a indígena e só elle dava em-

pregos. Até para se ser clwfc re-

publicano é preciso arranjar em-

pregosl A isto chegámos!

A politira em Portugal é um

apanagio de contadores e de iu-

t.rigantes. Quem tiver valor mn-

ral, não ponte ser politico. Os par-

tidos são verdadeiras quadrilhas.

Todos elles. Quem entrar lá den-

tro ha de transigir com todos os

vicios e crimes dos qnadrilhei-

ros. lia de seguir a reg-ra da casa,

hoa ou má, justa ou injusta, ino-

ral ou in'nnoral. Se a não quizer

Seguir, ou tem one se retirar vo-

luntariamente e reduzir-se ao si

leucio, ou ha de ser expulso à

pedrada, a piintapé. á dentada,

á facada, com tanta maior vio-

lencia e furia quanto mais pn-

gnar pela verdade, pela n'iorali-

dade, pela justiça.

Snccede assim em todos os

partidos, desde os mais conser-

'adores até aos mais avançados.

O sr. Fuschini não é nenhum ca-

tão. Mas só porque ainda possue

alguma virtude-somos insuspci-

to porque não sympathisamos na-

da com elle-é um homem sem

carreira, tendo incontestavel va-

lor. O sr. Dias Ferreira tambem

não é catão. Mas como tem al-

gum amor aos bons principios e

ainda procura faze-los vingar, fica

sósinho a pre'gar no deserto, em-

bora com notaveis qualidades de

estadista.

U sr. Marianna de Carvalho só

foi calão para ter as calças rotas.

O sr. Emygdio Navarro a mesma

coisa. Só deixaram de andar de

calças rotas no dia em que dei-

xaram, por uma vez, de serra-

tões. Mas foram apoiados, por

ventura, como catões, tão efficaz-

mente. une oodessem ,ser homens
de certa independencta? Mas nao

eram n'esse tempo apedrejados,

como são hoje?

Não quero com isto desculpar

as suas fraquezas. Mas nem todos

nasceram com tmnperamento e

hahítos de erernitas. i

0 paiz, desenganemo-nos, não'

presta culto ao valor intellectual

nem moral. O paiz não presta

culto á justica, nem ao trabalho.

O paiz está nas mãos de meia

duzia de politiuueiros, que só

procuram l0(:t1pletai'-3e. São es-

ses que mandam. São esses que

fazem escola. E contra elles nada

podem seis, sete, ou oito que ap-

parece'm com boas intenções.

O recurso Seria illustrar o po-

vo, para que augmentasse o nu-

mero dos que podem intervir na

vida publica. Quanto maior foi'

este numero, maiores serão as

garantias de salvação nacional.

Mas como ninguem quer sa-

ber d'isso, coatinnaremos na mes-

ma e inutil é procurar verdadei-

ros responsaveis, porque respon-

saveis são todos.

A. B.

m

Photographln Popular

Esta. photographia, que se

acha installada no Largo do Ro-

cio, continúa sendo muito visita-

da por muitas familias que alli

se vão photographar, trazendo

de lá as melhores impressões pelo

bem acabado dos Seus retratos e

pela delicadeza com que são re-

cebidas pelo sr. 1llanuel Amorim

Aguiar, um artista. muito distin-

Oto.

Não guardam para. tarde quem

ainda não visitou o seu atelier.
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32 annos, tomador na

na cadeia.

da manhã.

costureir ,

cções do tloivo.

tura do termo.

ou tra.

vo volta-Secom toda a

a ainazia, Segundo outros.

w

districto de Butou.
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Feia esta¡

de vistas' em c ichês instantaneos,

aonde tem affluido todas as pes-

os bellos monumentos e paysa-

gens ali expostas, saindo todos

d'ali bem impressiormdos.

0 seu proprietario resolver¡

expôr ao puhlico novas repro-

dncções; por isso este admiravel

passatempo é todos os dias va-

riado com magníficas vistas.

E**

Trovoada

Pelas 4 horas da manhã, de

hontem uma forn'iidavel trOVoada

acompanhada de grossa chuva,

ucoitou esta cidade e suburbios.

›W

Previsão do tempo

O meteorologista Jnles Capré

faz as seguintes previsões relati-

vas ao tempo n'eiste mez (Fabril:

Vaticina que haverá bom tem-

po até ao dia 3; em seguida de-

pressões ge 'aes com dias críticos

para o 'oeste europeu, de 4 a 10,

céo coberto, chuvas Trina, neve

nas montanhas.

De 10 a. 25 bom tempo, sen-

do, porém, de prevêr geadas de

19 a. 21.

De 26 a 30, depressões im-

portantcs na Irlandia, Ilhas Bri-

tannicas, mar do Norte e centro

do continente europeu, havendo

maus dias com tempestade no

Atlantico. na Mancha e grande

parte da França.
.

Ã'
.FMM“ m Sp“ 5,, amo de pu_ y Da a entender tambem queo

|_,:¡,,¡,,_._.,-,,, U msg., ,.,,p..,_.,, ¡;,,_,.,.,,,-,, mrz de maio afinara pelo mez de
da Fui/wi., pelo qn:: o felicitt'tmos. &tbm-

w
_
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Casamento forçado-I'm

Parece scena de romance.

mas é caso verdadeiro, ro'ulíssi-

mo, que ocaorreu n'esta 2.“ feira

Em nome da lei fóra posto a

João Maria Dias Pinto, vinvo, de

rua (lo

ltomjardiin, o seguinte ililennna:

-onlcasar com nina (mstnreirita

de mtqu' edade, a quem tudi-

l›riara. ou ir parar com os ossos

Optuu pela primeira. E, assim,

arranjou-se a papelada e marcou-

se o dia para o casamento, que

foi na 2.“ feira ás 7 horas c meia

Autos da hora marcada com-

pareceu o noivo com osseus pa-

drinhos e andgos, o depois a noi-

va com a familia. Havia muitos

curiosos, centro alles uma ontra

m das predile-

Procelen-se á cerimonia', que

decorreu Sem inciden to até ao

momento em que todos se diri-

giram á sachristia para a assigna-

Ali, porém, 'é que houve con-

fiicto, pois de permeio com as

testemunlus ia a rival da noiva,

trocando as_ duas palavras azedas

e avançand) furiosas uma para a

Serenada a contenda, e con-

cluido e legalisado o acto, o noi-

planidez

para a noiva, despede-se d'ella e

sahindo pela egreja abaixo met-

tnn-se n'um trem com alguns

amigos, Segundo nus, e com alles

Em S. Petersburgo t'ormu

condemnados a trabalhos força-

dos por toda a. vida tres princi-

pes russos, uccusados de matar e

roubar mais de cem pessoas no

'o .'_.";

ethhd'largo da

h'exposiçño

sous de bom gosto a contemplar
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dos republicanos.

  

 

  

  

  

   

   

  

 

   

  

 

   

 

   

 

  

    

 

   

   

  

Dias Ferreira.

louvores.

assim:

instante objecto do inveja.n

lumnas.

partido'constitninte. A a Epocha»

tar o primeiro a ser republicano

loiro, para ser hoje outra vez mo-

narchico, francaccio, etc, e para

passar o segundo a scr progres-

sista, regenerador, fraucacco, tu-

do quanto se lhes afigura, a um

e ao outro, mais conveniente aos

seus interesses, ás suas prosa-

pias ou ás suas phantasias.

' Tal é a. força dos dois lumi-

nm'es. ' '

O cnthusz'asmo com que elles

defendiam o sr. Dias Ferreira e

o partido Constituinte!

" No n.°'7 voltava. a. 'Elio'chan

ás suas loas. Era sem descanço,

como se vê. O artigo editorial

d'esse numero 7 não traz assi-

guatura. Mas é de Jayme. Jayme

e Joaquim oru assignavam, ora

não assignavam. Mas dos artigos

não assignados, distinguem-se os

de Jayme dos de Joaquim c os de

Joaquim (les de Jayme.

Esse do numero 7 da glorio-

sa. «Epocha» ora de Jayme. T'-

nha. por titulo Partidos Politicos,

e, depois de ter atacado vivamen-

te os dois partidos, progressista

e regencrador, aos quaes perten-

lceu mais tarde e aos quaes

lmje não pertence outra vez, di-

zia do part-ido constituinte:

«00m a attitude. nada editicante,

d'estes dois partidas, (egeneradm-

e progressista) inquestionavelmente

trausvíadoa dc todas as normas do

nosso systmna politico_ contrasta sin

tirar

Vimos o Jayme partidario

feroz do sr. Dias Ferreira e \'i-

mos o Junquim inimigo acerrimo

Vejamos agora o Joaquim a

cantar luas, por sua vez. ao sr.

Foi logo no numero t3 da

«Epoclra». No n.o 5, Jayme, cn¡

artigo anonymo mas da sua la-

v-a, escreveu a respeito do sr.

Dias lf'crreira o que ficou aqu

transcripto no numero passado.

No n." fi, Joaquim, para mio lhe

fica' at'az, sahiu se com artigo

editorial, e assignado por elle, a

rívalisar com o Jayme em loas e

Intitulavase 0 artigo JOSÉ

DIAS FERREIRA e começava

aE' dc certeza um dos talentos

mais notaveis do nosso paiz, mu par

lamentar distincto, um estadista de

rasgada iniciativa, um advogado que

perscrnta os segredos da evasivn, (aqui,

querendo elogia-lo, apenas lhe chu-

mou rahulu) tão impetuoso no ataque,

como cauteloso na defesa, um profes-

sor abulisado que tem o raro tnlcnto

de saber ensinar, linahncute um ja-

risconsulto d'nm alto merecimento in-

concusso, cuja memoria é proverhial

e cuja facnndia e clareza. é a. todo o

E seguia todo o artigo n'csse

tom, um longo artigo de seis co-

()s elogios ao sr. Dias Fer-

reira eram o menos. O importan-

te é o ca 'acter com que ellcs

eram feitos. O sr. Dias Fcrrei 'a

é realmente um homem do valor

e como tal póde ser elogiado por

qualquer. Mas Joaquim c Jayme

elogiavmu-no como seu chefe. .loa-

quim e Jayme enfileiravam-se no

 

era o orgão d'esse partido cm

Aveiro, E Joaquim c Jayme eram

n'aquelle instante constituintes

depois do primeiro ter sido repu-

hlicano dechu'ado e o segundo

republicano em theoria, para. Vol-

dcclarado, revolucimiario, petro-

”MM“

guiarmcntc. destacando-se com toda
, a nitidez das intenções honvstas re-
' ola-s c puras que a dctermina¡n,-o

,ainda bom que no meio dissolvcnte
I em que hoje vive n nossa politica ha.
ainda homens que teem a cai-agem de
lhe resistir, não se deixando inervar
~a posição correcta e altamente no-
bro e digna do illustre chefe d'esse
outro partido, o constituinte, o qual,
embora aqucllcs o pertcndam (lt-pri-
mir c :uncsquinhar taxando-o de fra-
co c pequeno, se iinpõc jd. pela. alme-
gação. independencia c deupreteucio-
ea. isenção com que caminha. desas-
somhradawcntc .ri. replicação das sum
justissiniae e patrioticas aspirações.
Sem ambições do poder, tom este par-
tido pugnndo sempre franca e leal-
niento pr~lo bem do paiz, não ante-
pondo nunca Os seus interesses ou
conveniencias pm'tidnrias da da nação,
nem procurando em ttccu'rdus, mais ou
menoa ienes, nnnt uppuroncia de vida.
do que não preciso.. \

E' pequeno ainda, um bando de
unnbnptístus, na opinião dc um 'rc-nc-

_qua'u; mas sc não conta hoje tão
grande numero de adeptos. como o
d'uquelles quo dispõem das favores do
poder, contztl-o ha nnutn'hñ, omnito
superior ainda, quando esse grande,

senão o uniro, elemento dc vida dos
partidos politicos, a opinião publica,
a qual o olha já ho'e como uma espe-
rança ainda., vir n'clle o unico que,

pelo sou rccto procedimento, pelos
ateus antecedentes limpos dc macnla e

pelas idéus que sempre tem propngna-

do c defendido, pode pôr ainda. um

diqne :i impctnosa corrente de desa-

tinos e desperdícios que ameaçam sub-

mergir-nos. n

   

  

  

                  

    

   

   

  

    

No numero seguinte da Epo-

r-ha, o n.“ 8 foi, Joaquim quem dei-

tou prosa em artigo de fundo. E

como nunca quiz ficar atraz de

Jayme, não só n'esse artigo lou-

vou e engrandecer¡ o sr. Dias

Ferreira e o partido constituinte,

não só atacou os regeneradorea

e progressistas, como exaltou a

monarchia c o mouarcha depri-

inindo republica e republicanos.

Ora vejamos:

:Graves iujurins se tem jOgado
por parte dos progressistas e as ve-
zes-quai) o diriu?~--dn bunda dos
regencrudort-s contra o rei o u fami-

lia. rral desde que o poder ao acha
empolgado por um d'estcs dois parti-

dos irrrconciliaveis, apeznr dos accor-

dus superficiacs e t'rivoloe.

So os progressistas dispõem do

cofre das gracas, o rei, clamam clica,
ó uma santa crcatura, a rainha uma.

fada, o principe nm anjo, o infante um

cherubim, e l). Fernando e D. An-

gusto espiritos celestiacs, mas Neste

cntrencto os regeneradores impacien-
tes conct-dmn apenas que o rri é uma

creatura nn'diOcre o inaufticiente e

com uma tesoura. afiada entreteem-ea

os capatazes do partido a aparar na

voadeiras das azna àquclln familia

privilegiada.

Sc o caso se da. do reverso não

ha convicio encapotado que não se ati-

re sobre o paço d'Ajuda..

Ao ouvir estas bravatns oospidas

com tanto dt-sdouro e tanto desdcm

cumpre principiar por duvidar-sc sc

os partidos em qn' stño são verdndui-

rmncnte amigos e mantenedor-rs' das

instituições monzncliicaa. .irritados

porque a sua ambição os aguilhoa,

convencidos da sua. vuifludc desmedi-

da, ulhcados das cadeiras ministeriacs,

jnlgmnse iinpollutos no dominio da

uti'rontu. e não contendo n sofi'rcgui-

dão, que Os devora, consideram-se in-

dispcnsavús para dirigirem os nego-

cios taninim'anhados do estado c rom-

pem n'uns accessos de faria em que

arrancam os arminhos ao manto de

El Rei, pretendendo amedronln-lo

como nspeclro de revoltas populares,

ou insinuando llu' por linhas trzwiseas

e (ieslctlcs a necessidade de uma. abdi-

caçâ'o proxima..

São os srs. progressistas e rege-

neradoree que crenram, amamenta-

rnm, cdnt-.armn, incitar'ani. afogue-

zaram e snhlimaram o partido repu-

blicano. Us sophismas ela cobiça. e os

erros dos jornalistas f'ncciosos deram

alento aus que unicamente viuuvmu 0

descredito da monarchia.

f) partido constituinte, nascido_  



fóra do podnr o 'iltiflfi ido longo d'cl-

lc que su uns o (“nxrl'g'nin como IM.

tirar/ir arrorani rm grupo

de '(.l'tnllilj'Í'.Shlst, ú apenas, para hon-

ra sim, uma conspiração theorica,

pertuitmnouto lncida, com muitu civi-

iidmls', contra o desperdício c contra

falsas instituições liberam. Nunca o

calmno dos escripiorvs d'estc grupo

sc esqueceu da cordurn, quo é um

dos attributes da persuasão, nunca

envenenou o ostylete para ultrniar 0

Rui quo é o primeiro magistrado do

paiz c qn“, :llllittl (lc contas é um lio-

:nem cuja bondade e cuja illustraçi'ío

tem rcsisiido n tantas duvidas amar-

gas. e a tantos uu-uosuulios c :isscdios

em força.

A casa real desde 1838 até ago

ra cedeu a bem das urgi'ncius o nn-

guitias do estado reduzindo as suas

dotaçñrs, sulmm quanto ? - réis

2.1 13:04)(iãooo.

Não seu-:i isto patriotismo? Dese-

jam os leitores conhecer qual a cifra

diapcndida anuualmcntc por i'll-Rei

D. Luiz em esmolas e donativos?~

GU contos do'. réis.

Não sei-ii. isto llnmauldaile

(com este typo apparccem as dnus pa-

lavras na ICpoc/ia) e (fondolcn-

ela?

Quando foi que Sua días/estude

cei-i-ou os ouvidas ás reclamações do

povo portugunz?

Quando foi que os esquadrões de

cavallarin escoltaram cm cerrados nu-

vens d'nço e poeira a carruagem do

augusto chefe da unção?

Quando foi que um grito de des~

graça lauciuantc broiou nos recessos

du qualquer província que n caridade

não iossc como imagem vaporosne

aiiutillante para accordur El-Rci, e

n'To o encontrasse já de pi'a prompto a.

Brunein' prodigamento a consolação e

as dadivas?

Uliragem, vilipendiem outros, cm-

bora, o coração maguanimo de. D.

Luiz I, que o partido constituinte

acata n'elle o rcl e o homem..

(mirim (I

 

   

    

  

    

 

    

   

     

 

  

 

  

      

   

   

  

   

  

  

   

   

 

   

   

 

    

  

 

Esta prosa é do Joaquim, le-

gitimamente do Joaquim.

Andava on não andava em

despique 070m o Jayme a vêr qual

dos dois ostentava mais profunda

dedicação ao sr. Dias Ferreira e

á mouarchiu?

E' ou não é merecedor de t0-

das as considerações e rcspeitos

o homem que era republicano

até 1884, que em 1885 escrevia

oque ahi fica, que em 1890 vol-

tava a ser republicano, e repu-

blicano revolucionario, republi-

cano feroz?

E' Nós respondemos añirma-

t'ivmncutc. E' merecedor de to-

dos os apphinsos o sr. Joaquim,

que foi sempre um homem cor-

rectissin10,semprc coherente, sem-

pre dedicado defensor da causa

democratica.

E o sr. Jayme, que não per-

deu occasiño, desde 1884, de af-

ñrnar as suas opiniões reaccio-

nn'ias. que ainda u'esse mesmo

n." 8 da. |Ep06ilfl», onde o sr.

Joaquim tão calorosamente de-

m_

“2” FOLHETIM

.IVANHOÉ

ROMANCE poa WALTER Scorr

   

CAPITULO XXXVI

Oh valente Roberto de Ros!

exclamavn. eu mentalmente con-

templando ns'osculpimras d'essos

ñeis soldados da. cruz deitados so-

bre Os seus sepulcros,-oh valoroso

Guilherme de Marenchall abri as

vossas cullas de marmore e doixne

repousar comvosco um irmão Fati-

gsdo, que antes queria combater

contra. cem mil pagãos do que pre-

senciar a decadeneia de nossa seu~

ta ni'iinm

1,

- verdade, respondeu Conra- i

0 desregrameuto dos nosso:: irmãos

1 assiguado

riatur (1). Mes pelo santa. Templo!

 

Tnmplo esta phrase é repetida sob varias

formas o apparere em quasi todos os cupi-
do u u fl_ «- p _ H , _ _ v tulos, como se fosse a senha da ordem; is-

' l F “"h t' 'q a Pura VF" and“: so pode explica¡ a frequencia com que a (21-,

 

fenilia e louravn a mouarchia er

o niouurchn, e o sr. Jiyiue, que

ainda ii'rsse mesmo numero ata-

cava a democracia n'um artigo,

por elle, com o titulo

Apprehcusões, como veremos no

proximo numero, e o sr. Jayme é

egiiahuente digno de todo oupoio

politico que llic concede o excel-

lentissimo senhor Domingos Lei-

te, o excellentissimo senhor dou-

tor Jayme Duarte Silva, ambos

republicanos da gemma, e, por

isso mesmo, tão partidarios do

sr. Lima e tao merecedores de

applauso n'esse partidarismo. '

_.___+_____

Fclra de Março em .-\velro

l'Óile-se dar por terminada es-

te. ;nino a feira de Março. Os fei-

rantes nZHl'illil bom negocio, não

tendo por isso de que se queixar.

[Cii'nctuaram-se transacções de

vulto em alguns ramos de com-

inercio.

_-.__-_

os GATOS

No estado de MassachuSets,

Estados-Unidos. foi ha dias posta

em vigor uma lei de imposto an-

nual de 2 francos e meio por ca-

da gato.

Os donos d'estes bíchanos que

se recusarem a satisfazer esta ta-

xa serão aprehendidos e encarec-

rados n'um deposito; para obte-

rem a sua liberdade os seus pro-

pi-ieiarios telão de pagar uma

multa de 25 frances e. caso não

Sejam reclamados, serão enforca-

dos os tarecos.

Por cá tambem se devia pro-

ceder da mesma fórma, pois que

em quasí todas as ruas e princi-

palmente no bairro piscatorio, se

nota uma infinidade de galeria,

alguns dos mais repeilento. de-

certo por falta de alimentação.

Ainda não ha muito que foi

mordida uma creanca do Alboyo

por um d'estes animaes, tendo

de ir curar-se ao Instituto de Lis-

boa.

Não é só com o pobres cães

que a policia deveria exercer os

seus rancores. mas sim tambem

para com os gatos, animaes faró-

zos e que tanto pode tornar-se

hydrophobo como uquelle, com

a aggravante de, n'esse caso, ser

mais terrivel.

M
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é muito maior ainda na Inglaterra

do que em França.

- ” que estes são mais ricos,

'respondeu o grão-mestre. Perdôa-

me, irmão, se eu Falo de mim com

alguma vaidade. Tu coaheces a vi-

da que eu tenho levado, guardan-

do rigorosamente a. regra da. or-

dem, liiatando contra os demonios

visíveis e invisiveis._ e, como bom

cavnlleíro e padre devoto, 'comba-

teudo, em toda a parte onde o en-

contro, com o leão que ends sem-

pre rngiudo á, procure de preza pa-

ra devorar, porque uol-o prescre-

veu o bemventurado S. Bernardo

no capitulo qnadrnzznssimo quinto

da nessa regra: Ut Leu semper fe-

  

(ll Nos regulamentos dos cavalleiros do

 

   

  

   

   

   

 

  

 

   

  

   

 

    

  

   

   

   

    

   

   
   
trate de montaria on da altanerin I

on de qualquer especie de caça ou

"0V" Ill; AVEIRO

II (I Ill“ I A

Tem hoje logar a romaria do

Senhor do Alamo, na Estrada de

Esgneiro, onde costuma concor-

rer o elemento operario, que alli

vae buscar ns duas horas dedos-

canço.

*-

I'm caso engracado

Um preso que ee achava em

tratamento no hospital de Aveiro,

ponde de noite evadir-se, sem

que ninguem o prosentisse, indo

a casa, que é na Costa do Vallade,

dando uma i'ormidavel tareia de

pan na mulher e no amante da

dita, apreSeiitando-se ao outro

dia no hospital, sem que ninguem

suspeitasse do succedido.

A mulher VHÍO apresentar que¡-

xa do marido da pancadaria que

apanhou mais o seu D. Juan..

«e
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o mlcroblo é o rel'

do mundo

Foram auch, , ~ _ou microbios

no cimo Aun' '

nhusdo _ "zm-'d

leva par L_ ,-

dos cam¡ 3,_- '_

Microbios no Mim

rece uma coisa estupenda, e, no

emtauto. assim o affirma o bacte-

riologo Jean Binot. As observa-

ções feitas desde o valle ao Cimo

(41800 metros de altu 'a) _revela-

ram a existencia de leHt'SaS

quantidades de bacillns. Buiot

analysou as neves antigas, as ne-

Ves recentes, as que'são banhados

pelo sol n as qne ficam occulias

a 50 e 60 metros da superiicm. _e

em toda a parte encontrou mi-

crobinsi

Como o 'sol é um poderoso

agente de destruição do mmrn- :r-

ganismo, é por isso que estes sao

menos numerosos nas neves ex-

postas à luz. Sobre o cume do

Monte. Branco encontram-se por

vezes de 4 a 1'1 microbios em ca-

da metro cnbico e outras vozes

nenhum. Mas no interior do ob-

sorvatorio de Junssen costuma

haver de 260 a '540, que se sup-
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peio zelo que me consumiu a sub-

stancia e a. vida, que me consumiu

o corpo até nos nervos e medul-

la, pelo'santo Templo te juro que,

exceptnaudo tu e poucos mais _que

ainda guardam a antiga severida-

de da. nessa. ordem, nào ve_1o entre

os nossos irmâOs a, quem me posso.

resolver a. abraçar como digno de

este santo nome. O que dizem os

nossos estatutos e como os obser-

vam os nossos irmãos? Nâo é per-

mittido usar enfeites vãos ou mun-

danos, plumas no elino, ouro no es-

tribo ou no freio; e quem se apra-

senta hoje com mais fannto e apps-

rato do que o pobre soldado do

Templo? E' prohibido pelos nossos

estatutos apanhar uma. ave_ por

meio d'outra, atirar aos animais

com arco ou bésta, toca-r a. trompa.

de caça. ou esperem* um cavallo

atraz d'utn veado. Man hoje, ou se

 

  

  

 

   

     

   

  

   

  

 

  

    

    

 

   

      

   

  

   

 

templario é ¡act-aneis para. todo o , fugt'antur osrulu.

bom patusco! Mesmo este Jiu-.lim,

põe importados pelos liospedos

teuiporarios.

meimo dos DO"tos 0"““ a n. DOMINGOS cnnzrmc110
nov». s». concentra e conserva as

cifras são Variaveis. No mar de

gelo encontram-se de 6 a 65 mi-

crohios por metro cuhico c no

Bossons de 9 a 27. Quando a

agua sao d'esses jazigos de neve

costuma ser geralmente pura,

quando chega ao pé dos Bossons

já arrasta 25 germens, e quando,

percorrendo grande espaco de

terra, se estende pela Normandia,

o numero de germens eleva-se

até 7:550.

Binot encontrou na agua crys-

tallisada e pura do caminho do

Montanvert doze colonias do (iba-

cterium coli», virolentas, por cen-

tímetro cnbico. Este facto e attri-

buido às absolucões dos touris-

tes e aos gados que se apascen-

tam n'aqnellas montanhas. Du,

tudo isto se conclua que o mi-

crobio é o rei do mundo!

w_-

Morta-vlva

Na aldeia tranceza de Ar-

genta¡ estava enferma ha tem-

pos uma rapariga. No domin-

go passado, perdeu os sentidos

depois d'uma crise violenta e fi-

cou inanimada. Como não respi-

rasse. snpnozeram-n'a morta.

Eifeclivamente. o corpo tor-

nou-so frio e manifestaram ~se to-

das as apparencias da morte.

Então vestiram a rapariga com

a sua melhor roupa e as compa-

nheiras e amigas foram vê-Ia pe-

la ultima vez e resar-lhe pela al-

ma. O coveiro abriu-lhe a valia e

o armador mandou-lhe o caixão.

De repente. com grande espan-

to dos parentes e amigos, reuni-

dos 'em volta do leito moriuario,

a morta agitou-se, abriu os olhos

olhou espavorida para o caixão,

para os ceriaes, para todo o apa-

rato funebre que a cercava, e de-

pois para a sua (toilette) fune-

bre. Este ultimo pormenor foi o

que mais a impressionou.

-Porque me vestiram assim?

_murmurou ella.

A pobre rapariga despertava

d'nm somno lathargico, em que

estava mergulhado durante qua-

torze horas. Calcule;se que des-

pertar se a cataleptica recuperas-

se os sentidos já fechada no cai-

xão, ou mettida na cova, aberta

para a receber para sempre!

_~__*___

HORÁRIO DOS COMBOIOS

De Aveiro para o Norte

De manhã ás De tarde as

3-45 m. (tram.) 1-25 m. (tram.)

5-51 m. 7-37 m.

8 58 m. 10-5 m.

 

  

   

   

  

   

   

  

  

   

   

   

   

  

 

  

  

     

    

   

  

  

   

  
  

 

   

   

   
  

(A's CINCO nuas)

AI'EIIIO

O proprietario d'esta acredi-

tada sapataria, José Almeida dos

Reis, participa aos seus estima-

veis freguezes que mudou o seu

estabelecimento da Costeira para

a sua casa da rua Domingos Car-

rancho, onde lhe (leu uma instal-

laçño mais apropriada.

Como sempre, o seu empenho

é bem servir todos os que procu-

ram a sua casa e, para isso, ao

mesmo tempo que se encarrega

de todas as encommendus por me-

eida, tem á venda um grande

sortimcnto de calçado tino para

homem, senhora e creanças.

Todos Os que conhecem as

obras que sahem da sua casa, sa-

bem que ellas se recommendam

pela perfeição de corte, excellen-

te acabamento e incomparável

modieidade de preços.

O proprietario agradece des-

de já a visita com que o publico

se dignar honrar o seu novo es-

tabelecimento.

 

“l'oro de Aveiro..

Em .Arch-o, vende-se na

«Pasta-Ieda cume»

lim l.lsl›oa, na labacarla

Monaco.

WEB

7 Vinho puro de Bucellas

Este vinho, muito aprrcindo

pelas suas propriedades liygie-

uicas, só se vende no estabe-

leciinento de José Gonçalves

Gumellss.

 

Praça do I'eiwe-AVEIRO

N. IL--Só sc garante o

proprio vinho 0 vendldo

 

I - mento.

liiiilÀÇilS ALlllllNTAliliS

“CNDEM-SE na antiga casa

de Manuel Maria, largo do

mesmo nome, rua direita, d'estn

cidade1 e por preços vantajosos

os melhores liagaços para alimen-

tação de todos os animaes.

ROLÃO PALMA_
IPSTA farinha muito mais ba-

¡ raia e superior do que qual-

quer outra para a engorda de

porcos, gado vaccnm, galinhas,

etc. etc. vende-se unicamente no

estabelecimento de .lose Goncal-

ves Gaiiiollas.

l'raça do l'clxc

I*

 

Ile Avclro para o sul

De manhã ás De tarde ás

6-49 m. 3-46 in.

5-34 m. (rap.)

10-43 m.

_

BREAK

VENDE-SE um quasi novo.

N'esta redacção se diz com

quem tratar.

_m

  

que os templarios em todas essas

loucas Vaidades? Nâo lhes é per-

mittido ler, salvo com permissão

de seus superiores,_nem ouvir o que

se lê, o não ser as praticas que são

reeitadas durante as horas da. re-

t'eição; mas os seus ouvidos estão

ás ordens dos ociosos menestreis e

os seus olhos estudam frivolos ro-

mances. Team obrigação de extir-

par a magica e as heresias: e ellos

são sceusados de estudaram os mai-

ditoa segredos cabalisticos dos ju-

deus e a. magia. page dos sarraco-

nos. E'-lhes prescripta. a f'rugalida-

de no comer: raizes. caldo, sopa. de

cevadinha, carne só tres vezes nu

semana, porque o habito de comer

carne produz a vil corrupção do

corpo; e vede as suas mezes ge-

mendo sob o peso de manjares de-

licados! A agua deve ser a sua be-

bida; mas agora. beber como um

veres vindas dos climas orientaes,

é mais proprio do hsrem de um

emir incredulo do quo do terreno

onde monges christâos se deviam

ças ordinarias.-E, oh Conrado!

ainda seria muito bom se a. rela-

xaeâo da. disciplina. ficasse. por

aquil-Tu bem sabes que nos é

prohibido receber as piedosas mu-

lheres que no princípio nos eram

associadas como irmãs da. nessa or-

dem, porque, lá. diz o artigo qua.-

rente e seis. o Velho Inimigo tem.

com a. ajuda, da mulher, desviado

a muitos do verdadeiro caminho do

paraizo. Demais, o ultimo capitu-

lo, que é, por assim dizer, o remu-

te que o nesse santo fundador poz

é. pura. e emmacnlada deutrina que

nos prescreve", prohibe-nns dar o

Osculo d'ut'i'oição mmmo ás missas

. mães on irmãs-ut onmium malta-gm¡

(Continua.)

i no m e s In _o estabellíclJ

dedicar á, cultura. das suas hortali- '

-
-
'
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ln se refere o graomeati-e. ide pesca, quem ó mais prompt-,o do i cheio de herVus curiosas e de ur- a,
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ASnIGNATLRk EXTRAORI)IN.\RIA o. x 5.
. l .L .o 6,00 l. ¡

. l
_ animou NOVlDADE er'ri-:imnm

l é s

Í" O; editores d-psta importante e pa- Notarhiluisnno romance, em 2 Volumes, __
DF ' A. venda na Companhia N“cionnl Edi.

* - - trioticamliçào nilullHlltl resolveu-:mi abrir d" n- Nl'llkll'-W'W~ mw“" d” . . 1. O ' tom' Largo '10 Conde “Mm“ m' “alma,

'7.' um“. :lqgimmwm \muwmnm'rm' ans
_ e em todas as tabncurias c livrarias.

“i. fzwziculm chianaes (lc 32 pílglllilêl, :tñrn
.w 0

(lc r'l ›ilit:u' a vntrwla d'cste ramlc livro J ' , '- poa
_. ._ V

?dl pm Lêda.; ;ls familiaq portllguezaa_ A lrnducçño du EDUAHIH) DE. NORONHA _ _a ,_ l .L'l'ml-'Iljl'lgll'm'35:51.

'4? ¡HsTORlA DA nE\v(_H_UÍ;ÃO FORTUGUE_
lbb A pvlahmvcrsulaucde (.Alllnln'a

-| _ 'LA DE 1320 tem de sui' para todos os 300 rs. carla volume 300
Extralie, oblurn, collocn '

;1“ poi-lumilczcs um!“ viii-.Lailciirui rcliqtliia d 1 l Obra “manada a côres pm. Ma_ dentes e encarregnsc

' , dc rum¡ ia tem l o scr allfll'l a' Il HR ll- A' ven a o .0 \'c uma, com uma capa _ . - _ V _ _ _ ( _

bliotlwca :le czuln lar aluno lí'h'lelnll'lllü a caras_ na Sci-ção Eclítorinl da (lillnpnllllln 'mel d“ M"“an e ll')(l'1°_(Tmrm;'°' do wll°elt° de dem“ “nas Conan““ das ln ás 12 ,mma da

.. :mtheniicn ilu pah'lnliãnin e :lim (cito: Nacional Editora, Largo do Conde Bnrâo, Nos ATI/slerwa da qumsrção i eg- R. DIREITA. 58, 1.a manhã e a“ 9 iq 4_ hm.. d . t ...a

'l' heroícos dos amam; avós_ que como i'm-LISHHA,
i Greve.“ng "Grlol'ea qm., amu““ af'. v P¡ I - -- .ts u m

I leões luctaram pela santa causa da li- o mu'wdmenm a “um. me"“ que f_ 'à Aveiro ñ l. Nuan :na n qualquer liora do dia.

3-¡ .
a . ' ' . ' v\' - onutno¡ -..

.o bu'. me
O iazem correr logrnnun| escalpellam-

L

lili' Condições da assiq-mztu-ra nunnlioso ronmnccliimtoricode Henryk ue figuras d'outros tempOFf. 611015' 0
Q' l 'largo 'go n“da_ 42 a 44
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eu:trau;'dÍ-iw›-i;c

HÍC'A'kllml'lZ» “n°40" d” QUO VADIS, 'vm- 'leiam-se acontecimentos (ln-:pornos _M-"
m_._._-

_j _____________

ll; ' 'IF/"do amist'm'mte do- ”I'm” l"” ”em“ e tenebnwoa, fustígn-se a lij'hocri- ARLMÍAt

-i _ .C d f_ . ' l dp ,Vw lotucku c lzdunrdo de Noronha. Qcannro- . H “em.Fe aq “inda.g Virm_

l lt 'a a “seu“ O " ' -' !mn sc n'est“ obra, ao lado de paginas vi- “mi e"“ '9 \ g '
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'Cadu vol. hroclmdo.. 11500 n' :tas da Poáonin santa¡ g¡ invngãp dos cu_- põem.” eu¡ relevo todos os perl!?-

: \ . , , _lr , . ros povos o nor o. lutou crltlcos ('onai- J _l a

i Obi a_ completa (Ju vol) 0.000 i› dm““ O DILUVIO super““ ao Quo VA_ ::Égua ::eq::Lê'âglagesoñãgzhges

.' i __ _ l _._ , DlS. l g _ _ ' _

;ll \_ A MM“"MMÊ, por “S““Í'lm l?“"lç A' ”and“ o 1_o volume da maior intensidade e nff'eelms do

_ ser mensal, qniiiLenal, ou semanal a _ . . | d

ri vontmlc do assignunlo. @informam grtmdee com uma bellwsmm "1813397“: l“ b?_“('1:°r'c i I _ DE

l - Assim““ em tmth :1.o: livmrim :lo M a a caras recwso 'm (1. 0( us os oculares _ ~ N _ _ _à V _

' ll * reino m ("Nalqu l-'litoroslopcq 'HH “p ' . ' " l“ 5\ “\ \' :E \.V e.. '\" “ w E. \ ll "à 'A Tx ~ *a .~. x

'- . - »u - 4' A ¡; › - n -. asszguantes.Umamagnifica esmuipa ~ « , \\ \ __ x

!fla “13 do Al“'a'laa '133' P““w- ...ruim 300 réis esplenclidmnento colorida, medindo
b

' m1 AVEIRO-Livraria Mello h.“(êj'jgjnffdbcrfââm Edifminl dg Cgmpg- 0,55›<:0,44. a. qual representa uma 7

(“lllllal'ãcs- n m ~ L ' A l m' largo 0 o" e das scenns cuja. recordação ainda PRAÇA HU' COMBIERCIQ Ill A

Barão. DO. Lisboa. _ '

'
llO](-) nos e grata. e que o nosso co-

qlílynlc llllâll'le Silva ração de portugnezes ainda. não

un'otuno pode olvidar.

R. DO SOL-_AVEI
RO Os pedidos de assignatnras pó-

_' dem ser feitos à Companhia Nacional

CC

O NORTE” Editora-Secção Editorial-Largo

Em Avclro vende-se no do Conde Barão, 50, Lisboa-ou

Mosque Central. nas seus agentes.

[ERRAGENS, $2'ã°.s.â".í§§áf"Sâilíifàl“il-2302“.,3233
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R. DOS MERCADORES, l A 5

AVEIRO
Cllllll'lll'llll NlClllNlli Ellll'llllil

Successorn da antiga casa David Col-nz¡
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lfuqul lcvnrás tudu lão .Manejo

(Luz. (.'umJ

Preços fixos 'VENDAS Sl l DINHEIRO

~ .- .. - .o 2 .

. Famemlun :lc novidade da lã, ll-

| nliu, sulla e algodão.

tlamisaria, gruvaluria, livraria, i

a l papelaria e mais objectos de es-

criptm'io. (lff'mlnn de cliupclnriu. Chapéus para homem, sunhm-n l

creonças. Centro do :assignulura ilcjm'uues do modas e suicntiñcos, ›

namonaes e estrangeiros.

Importação iliruntu llr' arliuos «lu Mmloiru: Obl'll de verga, bor-

dados, rlmm e vinho (qualidade garantida).

Unico deposito dos vinhos espnmosos du Assoc-loção Vinloo-

la da Bairrada.

lleprcsmúnntc da casa Beirão, (lu Lisboa, encarrch-He de

mandar vir hyciclnttcs (Element c macllillns rle costura #mon-la,

bem como todos os accessorios para as mesnms.",

Louças de porcelana, qniuquillmrias, l)lj011É8l'lM?. p'értumagjas

(importação direvln). v l ã" ›

Flórcs :u'tilinmcs e coroas funcrm'ias.

AlllllllHÇÕPS pliutumnpliiuas. ICiu'nrlnrilm-ñeq;

N. Il.-!\'âo no. :iriam euaoommemljá (Ene não venham

acompanhacios «Ba respect¡ 'a ¡Inportmaciaí

  

Viagens Maravilhosas

Coroados pelo. academia fronoeza

_A “MMM

llll REPORTER

JULIO VBRNB

Cum explemlic'las illustraçõea de L.

BENET'I'. 'Pr/ul. de PEDRO

VIDOEIRA

Billliollmca

MMS RDMÀNTIGM

Gdlecção de romances notaveis,

eXplcndidamente traduzidos para. por-

tugucz, em lindissinms edições, ao a L,

alcimcc de todas na bolsas.

QUO VADIS? (2." edição) do H.

Sienkiewicz.-3 volumes.

VI DA DE LAZARILLO DE

TORMES, de Mendoza. -]. vol.

EULALIA PONTOIS, de F. Sou-

lié.-1 vol.

A AMOREIRA FATAL, de E.

Bertle--l vol.

SENHOR EU, de Farina.--1 vol.

Cada volume, 100 rs.

Pedidos á Companhia. Nacional

Editora. largo (lo Conde Barão, 50,

Lisboa, o a todas as livrarias o tabu-

 

   

    

     

fusos, pás de ferro, arame zinmilo,; tip.s preparadas e_em pó

vernizes, oleo, aguurraz, alcool, brnc pino-eis, cnnnntu

'.i :4M

sulfato de cobre e de "forro, chloreto, ' "

vidrnca, telha de vidro, chaminés e to '

lão, artigos '.le mercearia e muitos out __

A' venda no estabelecimento de

50°“llngos .lose dos

' :R U A D o c A E s

A_ n ;de estoque.

' w loiros, pape-
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ACREDITADA FABRICA

“PFAFB.
Fundado em 1862

EM

Kaisersluulern

São estas as nielhorcs
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;vmar-.hinos de costura 6 .1 . \ 6 m( 6 u_ _Í A.

w, f_ f is 111417,_1111445 pan. «t (30.861

'J' ' _ A macl' PFAFF ra costureiras. d. C . ' l : Td l .l - - °

_ “um“ n um na¡ l- A mach'L'Íâ' ?É ::ra alfa1ifitle: bla Ollllülllllltl blhülblt Olltl-

"'2' * ' A machina ' Pal““ "m' 'S Í' ' . ' l ^ . 7" ' . *

l Ronmcm Pnnrxmum A machina PFAF'F para sapalelms-

Original do EDUARDO DE noxomu ?13133313138Õâãáli'piígàÉlãliâibs. O Dj

.f. illush'ado a côres por - A muchllm PFA FF para tmla ¡loâàgsããbããl costura' ' i . k t' l (J ^,

!o Manuel &caulMcÍ-.do c noqnc › desde a mms lina cambrala ao mais gl . ' l l ha G
.

“me ..o V A maclllna «I'll-u“” é “3m ¡lêlzlglnâ-;a n l JN o ° “1 h . t "o . '

!Hi _ A distribuição no? províncias sem feita de todas :IS machinas Í 'Â a' 1

I 'l' ?ÉÉSZÊS'ÊHZÉ“1333335fã'ÉÊ'lÍíÍÃ¡ÃZÍ r_ . . . »hmm “mm“. 6 . ¡ 3 _, ' 1

' _ . . _ É P'níl-lêziãlêtã'e a dinheiro 00m ;grandes ihlmcfml03~ V_ ttl a¡

llz' ' 1°“ '5""°“d“ &www-120 'a É¡ [rum colliaglos e escolas de meninas, piecm e COlll.ll
.

iv
- l ' J

- «1 « , .

0a pedidos d'asuignaturn óilem ser ções especiales. r _. _ - S-¡ms para e
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